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ASSUNTO: Pronüncia da Assembleia Municipal - Reorganizacao Administrativa Territorial Autarquica.

Na sequência da discussão da reorganizacão administrativa territorial autárquica e em conformidade corn
a disposto no art° 12.° da Lei n.° 22/2012, de 30 de maio, seguem em anexo certidão de teor da
deliberaçao tornada pela Assembleia Municipal de Arnares e pareceres emitidos pelas Assernbleias de
Freguesia deste Concelho.
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MUNICIPIO DE AMARES
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE AMARES

CERTIDAO

RU! AGOSTINHO GONALVES VELOSO, Técnico Superior, do Mapa de Pessoalünico do MunicIpio de Amares, CERTIFICO QUE, o Orgao Deliberativo do MunicIpio deAmares, na sua 4a Sessão Ordinária do dia 21 de setembro 2012, apreciou e discutiu oPONTO TRÉS - RE0RGANIzAçA0 ADMINISTRATIVA TERRITORIAL AUTARQUICA,tendo sido “deliberado, por maioria, corn urn voto contra, que a Assembleia Municipal deAmares nao Se pronuncia acerca da Reorganizacão Administrativa Territorial Autãrquica.No entanto, tendo sido consultadas pela Assembleia Municipal, as Assembleias deFreguesia sobre este assunto, propöe-se remeter para os órgãos de tutela competentesas cópias das deliberacoes tomadas por cada uma das Assemblelas de Freguesia doconceiho de Amares”.

****

E tudo quanto me cumpre certificar face ao assunto acima versado.
Por ser verdade e para constar Iavro a presente certidão que assino e autentico.

Amares, 8 .10. 2012

o Técnico Superior,

/

(Rul Veloso) -



a—’ AssernbIea de Freguesia AMARtS
Reforma administrativa territorial autárquica

(Lel 22/2012, de 30/5 — art°. 11°., n°. 4°)

Emissao do parecer
Introdnção

A Assembleia de Freguesia de Arnares conjuntamente corn a Junta de Freguesia, prornoverarnurna sessão püblica no dia 20 de Juiho, corn os objetivos do eselarecer a populaçâo sobrc a leida refoima administrativa territorial autárquica e auseultar os seus interesscs, no quc respeita aesta matéria.

Esciarecida e ouvida a população, esta pronunciou-se rnaioritariarnente no sentido da näopronüneia, atendendo ao seguinte:

- A Lei da Reforma Administrativa não foi precedida do urna discussão séria corn os autarcas epopulaçôes;

- A Lei 22/2012 nAo corresponde a urna reforma administrativa mas mais a urna aplicaçäornaternática de redução do custos, pouco significativos, no orçamcnto de estado;
- São previsiveis grandes perturbaçôes nas pessoas, resultado de todas as rnodificaçôesassociadas a agregaçâo/extinção de freguesias;

- A lei é omissa em relaçao as competências das “novas” freguesias assirn corno em rclaçäo AgestAo do patrimOnio das fi’eguesias atualmente existentes;

- Não se conseguem identificar vantagens na aplicaçAo da lei (norneadamente de coesão sociale desenvolvimento local, como refere);

- Segundo a aplicaçAo da lei 22/20 12 ao concelbo de Amares, as freguesias urbanas terAo quesofrer uma reduçAo de 50%, ou seja, das quatro freguesias existentes (Amares, Figueiredo;Prozelo e Fen’eiros) passarAo a existir apenas dims;

- Por aplieaçAo dos critérios definidos naquela lei cada uma das freguesias nAo pode ter menosque 2500 habitantes, o que aponta para a união da freguesia de Amares a outra, uma vez quesegundo o Censos de 2011 tern 1551 habitantes;

— A fi’eguesia de Amares nao aceita qualquer decisAo que ponha em risco o sen papel do sedede conceiho;

- A Assernbleia Municipal assirn corno a Cârnara Municipal de Amares não apresentaramnenhurna proposta do reorganizaçAo adrninistrativa para o conceiho para ser debatida pelasassembleias.



Parecer

A lef encontra-se em vigor desde 31 de inaio passado e deverá ser cwnprida (dnquanto riao forrevogada elou declarada contrária a lei fundamental ou a outros instrumentos juridicos). Noseu art°. 11°, n°. 40• prevê que as assembicias de freguesia apresentem pareceres sobre areorganizaØo administrativa territorial autárquica, os quais, quando eonfórnies corn osprincipios e os parâmetros definidos na Iei devem ser ponderados pela assernbleia municipal noquadro da preparaçäo da sua pronüncia.

Cumprindo o disposto no are. J1 n°. 4°. da Lei 22/2012, de 30 de Maio e considerando que:

1. concordamos corn o principio bsico da necessidado de uma reorganizaçaoadministrativa do território;
2. estarnos disponiveis para discutir uma proposta de reorganizaçäo territorial quocorresponda a urn piano estratgico de desenvolvirnento local e concelhio;3. no concordamos corn a forma como esta Ici foi “imposta”; nern to pouco corn o seuenunciado;
4. no encontramos vantagens na sua ap1icaco e ternos muitas dvidas quanto ascornpetências das “novas freguesias” assim como as implicaçôes na vida das pessoas,por falta de objetividade no enunciado da própria lei;5. no foi possivel partir do ama proposta de reorganizaçAo do conceiho;6. a aplicacäo da lel implica negociacao corn freguesias limitrofes e no decisôesunilaterais e essa negociaçäo nAo existiu;

7. o parecer da Assernbleia de Freguesia nâo tern caráter vinculativo;8. a populaço de Amares so pronunciou no sentido da nao pronüncia relativainente adeciso de agregaço da freguesia.

A Assernbleia de Freguesia de Amares, reunida no dia 14/09/2012 deliberou porunanimidade votar contra a aplicaçAo da Lei 22/2012, de 30/5.

Ainares, 14/09/2012

_____
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Exmo, Senhor

Presidente da Assembieia M unicipa

de Amares

Junto se envia o parecer sohcitado, em cumprimento do ponto 4, do art0 110 da el no 22/2012de 30 de maio.

Corn os me)hores cumprimentos,

A presidente da Assemb}eia,
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ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE BARREIROS - AMARES

A Assembeia de Freguesia de Barreiros — Amares, reunida no dia 28 de
Junho de 2012, pelas 2130 horas e depois deter analisado a Lei n° 22/2012 de
30 de Malo, vem desta forma, de acordo corn o ponto 4 do art°. 110 da referida
Lei, apresentar a Assembteia Municipa’ de Amares, o seu parecer, que embora
não tivesse reunido a unanirnidade desta Assembleia de Freguesia, manifesta a
opinião da grande maioria dos seus membros,

Conforme se depreende da ei em questão, o municIpio do Amares terá
que reduzir no minimo 25%, que corresponde a 6 freguesias das consideradas
nao urbanas ou “outras freguesias” conforme a Iei as menciona. Quanto as
freguesias urbanas, apenas a freguesia de Ferreiros se encaixa no perfil definido
para esta categoria (mais de 2 500 habftantes). Sendo que a sede do municiplo
está sediada na freguesia de Arnares, considera-se, de acordo corn a alinea a) do
art° 8° (a soda do munic!pio deve ser proferencialmento considerada como polo
de atracäo das froguosias do modo a promo ver as respectivas dinámicas
econOmicas e soclais), que a sede do municipio teria mais vantagens caso fosse
considerada como freguesia urbana, teria no entanto que so agregar.

Quanto as “outras freguesias”, perante a sua Iocaizaçao, o nümero de
habitantes e as orientaçOes cia Lei em questao, verificamos que existem 8
fwqt4(sias Gorn [flCflOS do 500 hahitantes, e que a grande maioria destas se
uneontra situada na parte nordeste do municiplo. Surgern-nos assim, a partir cia
aplicaçao da Iei, os seguintes cenários:

Num primeiro cenária e reduzindo literalmente Os 25% previstos (6
freguesias), verificamos que poctem agregar-se entre si, as freguesias corn menos
de 500 habitantes (olto freguesias), respeitando critérios de proximidades,
conforme a aInea c), do art° 8°. Refira-se que este nümero e apontado nas‘.. .orientaçOes meramente indicativas” (art.° 8), pois o nümero minimo para a
existência de uma freguesia é do 150 habitantes (ponto 2, art.° 6°),



Este cenário näo valoriza, no entanto, a agregaçao corn “freguesias corn urn
md/ce de desenvolvimento econOmico e social ma/s elevado, urn major nämero de
habitantes e uma major concentração de equipamentos colectivos”, conforme
referido na aHnea b) do mesmo arUgo, pois o Indice de desenvolvimento clas
freguesias em questao pode ser considerado baixo.

Num outro cenário, onde já se valorizam mais o “indice de desenvolvimento
econOmico e social ma/s elevado, urn major rn2mero de habitantes & uma ma/or
concentração de equipamentos colectivos”, passar!amos a ter uma reducao de 8
ou mais freguesias.

Este cenário podera ser mais favoràvel para as freguesias agregadas, tendo em
conta a indice de desenvolvimento mais elevado de pelo menos uma das
freguesias que passaria a fazer parte da “União das Freguesias”, bern como o
reforco de competências e recursos financeiros (art.° 10).

Quanto a freguesia de Barreiros, verificamos, que, de acordo corn a
presente Lel, não se enquadra no perfil de freguesias corn necessidade de
agregação: possui cerca de 800 habitantes e näo tern freguesias contiguas que
carecam também da referida agregaçäo.

Refira-se, por ültimo, que neste parecer, cingido a urna obrigaçao da lei em
questao, não mencionamos freguesias, nem tao pouco corn quem devem agregar,
pois consideramos que deverão ser elas prôprias a chegarem a urn consenso e
apontarem as alternativas que considerem mais vantajosas, de acordo corn a
identdade histórica, cultural e social das mesmas.

Barreiros, 28 de Junho de 2012

A mesa da Assemblela,

Presidente, QJ c&N d (ji,

Primeiro secretário, tt2

Segundo secretãrio,



Ti Mjç REGUESlA DE BESTEIROS

MUNICIPIO DEAMARES

N/REP’: 001/201 2/AF

Exrno. Senhor
Presidente Assernbleia MunicipalBesteiros, Arnares, 20 12/07/09 de Amares

Asstinto:

bxmo. Seuihor.

Dando provimento ao vosso oflcio que me foi enviado em 06.06.20 12, e pelospoderes que me foram conferidos, na reunião da assernbleia realizada em 30/06/2012, foiagendado urn ponto para discussâo sobre a reorganizaçAo administrativa do territOrio.Corno resultado da sua votaçäo foi deliberado por unanimidade nAo concordar coin areferida reorganizaço administrativa do territário em curso.

Corn os meihore&curnprimentos

Pelo Piesident As&ernblc;a FreguesiaSYjKtet \k& Se,cnasDhvid Veloso Soare
r

1

RUA DA ESCOLA PRIMARIA, N? 49 4720-132 BESTEIROS AMR Tel. / Fax.: 253 991 921 N. ConL: 507 747 437
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ASSEMBLEIA FREGUESIA DEBOURO (SANTA MARiA)
S41u’uclpso lefiwares

Dr. Alberto Alves Esteves

Presidente da Assembleia Municipal do Amares

Entrd E!ct
-

N

Bouro (Santa Maria), 06/0812012 :03. .01
!WSILjz L’XP

Em resposta ao vi oficlo circular de 06/06/2012 sobre a reorganizaçâoadministrativa territorial autárquica, vimos por este meio informar da pronüncladeliberada pela assembleia de freguesia de Bouro (Santa Maria).
Depois de efetuada reunio em 30 do Junho do 2012, no quo respeita a esteassunto, a gual foi devidamente anallsado e discutido, foi opinlão unanime que estafroguesia so mantenha com a mesma organlzacdo territorial. Ficou ainda decidido parunanimidade que eats freguesla não pretende agregar com nenhuma freguesia oufregueslas vizinhas, proenchendo pars esse efelto todos as requisitos previstos na leiem vigor.

Gratos pela meihor atencão que possa dispensar a este assunto,apresentamos os nossos meihares cumprimentos.

Atentamente

A Presidents da Assembieia do Freguesia

t4Wh Cw%i&SJIeabet.6arbos a$unha

S.R.
..a

t. z’kc ,

a
‘AMARt%S’

Qalitta da Caiçada, Rita dii 0/ira, :10 300 4720 - 637 BOURO (SANTA MARIA)Te/./Pax n.°253 377 956 * e_maiL,fl,ouroioLpi4URL:www.jf.bouro.coin “ Conni/nilnia n.”507467493
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rui veloso

De: jfcairesioLpt
Enviado: sébado, 8de Setembro de 2012 21 :59
Para: ruiveloso
Assunto: Re: Parecer da AssemMeia freguesia

Boa rioite!

Em resposta a vossa solicitação sou a informer:

Em Assemblela de Freguesia Ordinéria do més de Jurtho/2012,, fol discutido nurn dos seus poritos daordem de trabaihos a reforma e reoganização administrativa.

Apresentado a dentro do pass 1ve feitos os devidos esdarecimento, pela Junta de Freguesia a Sr°Presidente da Assembleia do Freguesia:

Por deliberaçäo unénime, fol aprovado näo concordar corn o modelo proposto, nem a Assembicia doFreguesia de Caires apresentar qualquer proposta. A deciséo então tomada tern per justificaço näo sovislumbrar quaisquer ganhos ou vantagens pare as popu1açes.

Caires 2012109/08

0 Presidente da Junta do Freguesia do Caires

José Joäo Ferreira do Carvaiho

Citarido ruiveloso <ruiveloso@municipoarnares,pt>:

Born dia,

Cumprimentos,

Rui Veloso

1009-2O12



assernbleiarnunicipal

De: Manuel OHveira <manueloliveira193@gmail.com>Enviado: sexta-feira, 22 de Junho de 2012 09:28Para: assembleiamunicipal@municipioamares.ptAssunto: Reorganizaco administrativa territorial autrquica,A5sembleia de Freguesia deCaldelas.

Exrn2 Sr. Presidente da Assemblela Municipal de Arnares.

Relativamente ao assunto exposto e respondendo ao oficlo de 6/06/2012, enviado por V.Exa. tertho a informar oseguinte:

Participaram na reunio da Assembleia de Freguesia de Caklelas, 5 deputados tendo urn deles manifestado a opinio
de que, Caidelas no deve agregar a qualquer outra freguesia, outro, que Caldelas deve agregar aSequeiros,Paranhos,Torre e Portela, e os restantes três, que Caldelas deve agregar a Sequeiros e Paranhos.
Fico ao dispôr de V.Ex para quatquer esciarecimento adicional.

Corn os meus cumprimentos.

0 Presidente cia Assembleia de Freguesia de Caldelas.

Gonçalo Manuel de Oliveira Peixoto.

I



Paulo Jorge F3arros de Matos
Presidente da Assernhleia de Freguesia de Carrazedo
Av. de Parades, 177-A

4720 •- 287 Carrazedo Amares

Municiplo cle Ama res

Assemblela Municipa’ de Amares
Largo do Municipio

4720 — 058 — Ama res

Carrazedo. 24 de Agosto de 2012

Assunto Reorganização adm nistrativa territorial autárquica

Ex. Mos Senhores:

Em respos ao vosso oficio circular de 06-06-2012. serve a presente para vos foirde que em reuniäo de assembleia de freguesia do passado dia 19-07-2012, abordouse 0da reorgen3zaço administrativa territorial autãrquica, a a respectiva Lei n° 2212012 de 30 cIaMaio, a verificou-se que toda a assernbleia se rnanifestou contra a reorganização administrativaterritorial autarquica. respectiva Lei n° 22/2012 de 30 de Maio e ainda contra agiacão dofreguesias. Ainda assim, e segundo as orientacOes para a reorganizaço administratiiu quaconstarn no ponto iii cIa ainea c) do artigo 8°, sendo o municipo de Amares enq drdo nonivef 3 tendo Carrazedo cerca de 732 habitantes (dados cIa 2011). floe esta fregues fcr rcrientaçOes pare a reorganizaçäo administrativa territorial autãrquica. urna vez qua nomunicipio de Arnares existem 8 freguesia corn menos de 500 habitantes a segundo estaflOS municipios enquadrado no nivel 3, fora dos aglomerados urbanes è exigido uma reducãode palo menos 25% des freguesias. o que no caso de Arnares equivale apenas a 5 fregusias.Sern outro assunto de momento, subscrevo-rne dos Senhores corn os meuscumprimentos

Atentamente

(7
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Exmo. Senhor — - --- - —

Presidente da ss ii nicd de
Amares

-

L

rp

Vossa referéncia Nossa referenda Data 14 /07/2012Oficlo circular de 6/06/2012 Oficio n9 1/2012

Assunto: Reorganizaço Administrativa Territorial Autárquica

ExcelentIssimo Senhor Presidente.

Cordlais saudacöes.

A assembleta de freguesia de Dornelas reunida em sesso ordinria no dia 13 de Julhodo ano de 2012 deliberou, por unanimidade dos seus membros, relativamente ao assuntosupra indicado o seguinte:

A assemblela de freguesia dá total apoio a lei n9 22/2012 de 30 de Maio, considerandoque para uma meihor gesto territorial, seja necessrio a agregaço de freguesias que näopossuam os requisitos descritos na referida tel, para continuarem independentes e que nopercam o seu estatuto e sua identidade. Pelo artigo 11 ponto 4 da referida tel pronuricia-sefavorável ao referido mapa de reorganizaco administrativa territorial. De acordo corn o artigo42 da tel n9. 22/1012, ponto 2 alInea c, sendo o municIpio de amares considerado de nivel 3, afreguesia de Dorrielas possul uma densidade populacional que the permite permanecer noactual situação.

Atentamente.

0

(José Lus Silva)



Assemblela de Freguesia de Ferreiros
Concelito tie Amares

Para:
Exmo Senhor:
Presidente da
Assernbleia Municipal de Arnares

Vossa Referenda Nossa Referenda Data
Oficlo Circular de 616/2012 Oficio n° 212012 27/06/2012

Assunto: ReorganizaçAo Administrativa Territorial Autárqnica
Excelentissirno Senhor Presidente.
As minhas cordiais saudaçOes.

A Assernbleia de Freguesia de Ferreiros reunida em sessäo ordinária no dia 26/06/2012delibcrou, por maioria dos seus membros, relativamente ao assunto supra indicado o seguinte:
<(A Assernbleia de Freguesia de Ferreiros näo discorda da Lei n° 22/2012 de 30 de maio.Que a freguesia de Ferreiros tern situados na mesma urn elevado nürnero deestabelecirnentos cornerciais que incluem entre outros, dois supermercados de grandedimensäo, a feira semanal e futuro mercado Municipal, a concentraçâo da totalidade dosestabelecimentos bancários, a estaçAo dos Correios, o agrupamento de escolas, o centroescolar de Ferreiros, o Centro de Saüde, o Posto da GNR, o Posto de Turismo, quartel dosBombeiros Voluntãrios, a Santa Casa da Misericérdia, as piscinas Municipais, complexodesportivo Municipal, e é Freguesia onde se realiza as festas Concelhias. A sede da juntafuneiona diariarnente corn uma funcionaria (assistente tecnica) a tempo inteiro, tendo estajunta quadro de pessoal aprovado e publicado no Diário da Republica em 13.02.1996, etc.Pelo que, a concretizar-se a agregaçào de freguesias, a freguesia de Ferreiros rcüne ascondic&s suficientes para ser considerada como preferencial pOlo de atração (art°

8, al. b) da Let no 22/2012) atendendo ao seu elevado mndIee de desenvolvimentoeconOrnico e social, ao nümero dos seus habitantes e aos seus equipamentos coletivos>>.

0 Presidente da Assemblela de Freguesia,

,/49754 /4
(Nelson Ferreira de Castro)

tu (;i (crrudc,in;i. ‘ $?O3. 1c1.1Uk u u f’C: .19{’ !duCCCCiWCuiV(’o 1:Oi Cu: frcg.fcrreiros(thinail.tclepac,pt



REORGANIZAçAO ADMIN 1STRATI VA TERRITORIAL AUTARQU I CALel 22/2012, do 30 do Maio

PosicAo DA FREGUESIA FACE A REORGANIZAçAO EM QUE FOIPROPOSTA A AGREGAçAO DESTA FREGUESIA A FREGUESIA DE AMARES

PROPOSTA:

Assembleia de Freguesia de Figueiredo

A. Em reuniäo recente havida na Câmara Municipal foi proposta a agregaço dafreguesia de Figueiredo a freguesia de Amares;
B. l3aseou-se essa proposta na orientaçäo govemamental para a reorganizaçoadministrativa autárquica, contida nit Lei 22/2012, de 30 de Maio;C. Na proposta em causa a freguesia de Figueiredo foi considerada como lugarurbano;

D. No entanto, a freguesia de Figueiredo näo poder ser considerada lugar urbano,dado nAo ter populaçäo igual ou superior a 2.000 habitantes, conforrne determinao n° 1, do artigo 5° da Iei e nAo está incluida no anexo II, para que remete esternesmo artigo, e, portanto, nio aparece al definida como lugar urbano;E. A fi’eguesia tern urna manifesta predominância rural;
F. A agregaçào a freguesia de Amares proposta nào aprofunda a eapacidade deintervençAo da Junta do Freguesia, affles, pelo contrário, cria distanciamentoentre cidadflos e eleitos, gera constrangimentos no tratamento das mUhiplasquestöes que é preciso resolver, retira eticiência nos serviços prestados e aprestar, pelo que corn tal agregaçäo deixariarn de ser cumpridos os propOsitoscontidos nas ailneas constantes do artigo 2° da Iei;

G. Por isso, a satisfaçäo de agregaçâo de freguesias coin especial incidéncia nasareas urbanas, como dito na alInea 1), do artigo 2° da lei, e o eumprimento dareduçao a 50% do niimero de freguesias cujo território se situe no niesmo lugarurbano, corno impôe a almnea c% do artigo 60, no conceiho de Amares, naoimplica, nem pode implicar, a agregaçäo desta freguesia a qualquer outra, por
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existirern soluçocs que se coadunarn meihor corn a realiclacic c curnprern meihoras irnposiçôes legais;
II. 0 muruicipio dc Amares tern urn nücleo urbano central, onde se situa o perIrnetroda Vila, que, corno tal, deve ser atendido no rigoroso cumprirnento da id;I. A freguesia de Figueiredo nab aceita a proposta do agregação apresentada erepudia a sua aplicaçào por nao se coadunar corn a aplicaçao da id;1. A freguesia de Figueiredo näo aceita a proposta de agregação apresentada erepudia a sua apiicaçito por ferir gravosarnente a identidade a quern tern direito,a sua natureza predorninante e por ficar negativarnente discrirninada, face afreguesias do rnesrno tipo e corn as rnesrnas caracterIsticas;K. Para irnpedir a agrcgaçào proposta, a freguesia de Figuciredo usará todos osrneios legais possiveis;

L. Da delibcraçäo que recair sobre esta proposta deve ser dado conhecirnento aoEx.rno Senhor Presidente cia Assernbleia Municipal, ao Ex.rno SenhorPresidente da Cârnara Municipal e a todos os mais intcrvenientes no processo.

Os proponentes, rnernbros da Junta de Fregucsia,

ii4
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ASSEMBLEIA DE FREGUESIA BE FIGUEJREDO

ACTA NUMERO 03/2012

Ao primeiro dia do més de Agosto de dois ml! e doze, reuniu-se na Sede de Juntade Freguesia em Sessão Extraordinária da Assernbleia de Freguesia, conforme onümero urn, ailnea b) do artigo décimo sexto do Regime desta Assemhleia,convocada por Edital de vinte e oito de juiho de dois mu e doze realizou-se aprimeira Sessão Extraordinária deste ano corrente,

Sob a presidéncia de Conceiçao Silva Sousa e Secretariada por Catarina Sofia daSilva Araüjo, e participaram as seguintes elementos:

Miguel Augusto Barreiros Carvaiho, Paulo Fernando Vieira e Joana AlexandraPeixoto Ribeiro Morais a representar a Executivo.

Pelo PS, estavam presentes: o senhor José Gornes da Costa e a senhor José PauloAzevedo Cunha Gonçalves.

Pelo PSD, estavam presentes: senhor Antonio Maria Gomes da Silva, CatarinaSofia da Silva Araüjo e José Manuel da Costa e Silva.

Pelo MI-FP, senhora Coneeiçäo Silva Sousa, Albino Leite AruOjo e SérgioSimoes da Silva.

A senhora Presidente de Mesa abriu a Sessao Extraordinria apresentandocumprirnentos aos presentes.

Deu-se assim ao inicio da Ordem do dia quando eram nave horas e dez minutosdesta Sessão:

Ponto urn: Tomada de Posse corno membro da assembleia do Senhor HerrninioSimoes da Silva.

Ponto dais: DiscussAo e votação sobre a Proposta e estudo da Junta de Freguesiasobre a reorganizaçâo autárquica.

0 senhor presidente do Executivo explicou que a freguesia de Figueiredo reánetodas as condiçOes para continuar sozinha e nâo ser agregada a freguesia deAmares.

Corn a seguinte votaçâo: nove votos a favor, aprovado por unanimidade.

1 Sessâo Extraordinária 01-08-2012 Página 1
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FREGUESIA DE FIGUEJREDO

RE0RGANIzAçA0 ADMINI STRATIVA TERRITORIAL AUTARQU ICA
Lei 2212012, de 30 de Maio

PosiçAo DA FREGUESIA FACE A RE0RGANIzAçA0 EM DISCUSSAO

Considerando o “Documento Verde da Reforma da Administraço Local”,
distribuldo pelo Gabinete do Ministro-adjunto e dos Assunto Parlamentares e tendo em
conta a Proposta de Lei 44/XII, onde ficou feita a exposiçâo de motivos para a
anunciada reorganização administrativa territorial autarquica, realizararn-se reuniOes na
Câmara Municipal pam cumprirnento dos parârnetros all esboçados.

Aconteceu que, o Presidente da Junta desta Freguesia fol surpreendido, na ültima
reuniäo havida nat Cârnara Municipal de Amares, corn a proposta apresentada pant
agregaçäo de Figuciredo a freguesia de Amares.

Efectivamente, partindo do facto, legalmente definido, de que o concelbo de
Ainares pertence ao nOcleo de municipios de NIvel 3, posto ter, como é sabido, menos
de 25.000 habitantcs e uma densidade populacional inferior a 500 habitantes por Km 2,
aquela proposta apresentada considerou aplicãveis os seguintes parârnetros:

- que a freguesia de Figueiredo näo se enquadra na defmniçAo de
aglornerado urbano;

- que, enquadrando-se na definição de aglomerado urbano, seria de
incluir, juntamente con-i Amares, Ferreiros e Prozelo, no “nücleo central”
urbano, corno preenchendo essa tipologia de aglomerado.
Assim, para cumprimento da orientaçâo superiormeute transmitida de reduçäo a

SO% das freguesias do aglomerado urbano, ficou formulada a agregaçäo desta freguesia
de Figuciredo a de Amares.

Para esta forn-iulaçAo proposta de agregaço a freguesia de Amares näo foi
transrnitida un-ia justificaçäo plausIvel e fundamentada e nâo foi apresentada uma
convincente exposiçào de motivos. Apenas e exclusivamente so utilizou corno critério a
determinaçâo superior de obrigatoriedade de reduçäo a 50% das freguesias do
aglomerado urbano,

,6
1V2



4’:.:N

A Junta do Freguesia discorda desta proposta, discorda do critério, unicarnente
rnatemático, do rcduçào das freguesias e, principalmonte, discorda da considcraçAo de
que a freguesia de Figuciredo Sc enquadra na definiçño do aglomerado urbano e,
veementernonte, discorda de que possa ser incluida no “nUcleo central urbano”, ml
coino 6 defmida esta tipologia do aglornerado.

A fim do aprofundar o assunto a Junta procodeu a estudos e ohtençäo de
pareceres.

Concluiu quo a referida proposta de agregaçAo não so conforrna corn a Lel
aprovada para o efeito (Lei 22/2012, do 30 do Maio), não obedece corn rigor aos
parâmetros dofinidos na Lei e näo entronca em fundamentos que expliqucm liii proposta
o convençain da viabilidacle da mesma.

\S\
A concrotizar-se essa proposta, o quo no so aceita, serAo utilizados critdrios

aleatOrios e arbitrários a quo a freguesia näo adore.

A freguesia do Figuciredo nao iode ser incluida no “aglomorado urbano central”
do rnunicIpio, pose embora so situar na confluência do mesmo e, portanto, intcgrar 0

nücleo mais vasto do freguesias do “aglomerado urbano principal”.

Estas duas tipologias do aglornerado urbano, aglornorado central e aglomerado

principal, porém, nâo podern ser confundidas o, muito menos, sobrepostas.
rfrata_se do conceitos complotarnente distintos.

E quo, pertencendo, como so aceita que pertença, ao “aglomorado urbano
principal”, a freguesia de Figuciredo está em p6 do igualdade corn várias outras

freguesias, designadarnento, Prozelo, Carrazedo, Besteiros, Caires e, porvcntura ainda,

Rendufe e Dornelas.

A proximidade ao perirnctro urbano contral nâo [ho confere, infelizrncnte,

indices do desenvolvirnento econérnico e social mais elcvado quo a diferencie das

restantes freguesias do concelho do mosmo tipo e corn idénticas natureza o

caracteristicas.

A froguesia do Figuoiredo no tern prodominância do actividades oconómicas

quc sobrolevern a sua natureza rural, em quo a actividadc agrIcola 6 ainda a maior e em

quo, naturalmento, o ospaço agrIcola 6 esmagadoramente superior a qualquor outro.



As exigências dos cidadãos habitantes são diferentes das pretendidas nas zonas
urbanas. As exigências da freguesia de Fugueiredo nào so compaginarn corn as
exigências de urn aglornerado urhano.

Na verdade, nos aglornerados urbanos procura-se nos órgãos da autarquia a
satisfaçAo do necessidades predorninantemente adrninistrativas. Quando a exigência
ultrapassa estas, por so tratar, norneadarnente, do rua corn clefeitos dc pavirnento,
passeios deteriorados, do faihas no abastecirnento tic água ou no sanearnento piiblico, já
a respectiva satisfaç.ao transcende a capacidade da Junta do Freguesia e é a Cârnara e os
seus Serviços. a acudir directarnente a respectiva satisfação.

Completarnente diferente é o tipo e grau do exigéncias do urna freguesia
predorninanternente rural e, por isso, é cornpletarncnte difcrcnte a histdria da sua
evolução e é completarnente diferente a forrna corno as populaçOes foi aportada a
nielhoria de bern-estar. No mundo rural a evoluçAo näo aconteceu por acaso nern
aconteceu por milagre. Surgiu a arnbicionada electricidade e corn esta foi avançando o
contacto corn o Mundo. Onde existiarn bicas de nascentes, por vezes sabiarnente
trabalhadas em pedra, por vezes sirnplesrnente aconchegadas polo irnproviso humano do
urna foiha de chapa, ou de urna teiha sobrante, fez-se captaçAo do águas e apOs esta a
sua distribuiçäo dornicilidria. Rasgararn-se carninhos, abriram-se depois estradas, Os
lugares aproxirnararn-se, os vizinhos mais facilmente passararn a deslocar-se, foi
ficando muito mais facil o apoio medico e social. Corn tudo isso, preparou-se a fcsta do
desenvolvirnento e da eonquista da dignidade dos Hornens. Nada, porCm, teria sido
possIvel so na realizaçAo desta festa os tirnoneiros locals nâo se tivessern irrnanado corn
os anseios do seu lugar, so näo tivesse havido envolvirnento das populaçOes, so nAo
tivesse existido urn sentir cornurn emergente da rnesrna raiz local, da rnesrna rnatriz
liistárica, do rncsmo sentirnento do pertença ao lugar.

Não pode ser destrulda, corn critCrios arbitrários, a rnatriz histôrica do cada
freguesia, a sua identidade prOpria resultante dos sentimentos que aearretararn o scu
evoluir ate aos dias do hojo.

it completamente diferente do quo acontece nas urbanas o grau (IC

exigêneias de ama freguesia predominantemente rural. Sondo vordade, eorno
indubitavelrnente C, que a estrutura local quo a freguesia comporta C aquela quo ostá
rnais prOxirno do povo e corn ole partilha as rncsrnas caréncias, os rnesrnos ansoios o
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vive as mesmas arnbiçOes e frustraçOes, rcsulta que nas freguesias corn natureza
predorninanternentc rural, as necessidades a satisfazer cornportarn variedade
inenarrável. Aqui os autarcas acodem a necessidades de mültipla espécie. E impossIvel
estabelecer limites a actuação dos autarcas locais, no mundo rural, ao serviço das
freguesias, posto que transcende os lirnites politicos e assume dimensoes de apoio dc
irnportãncia inenarrâvel: de uina forma ou de outra, o envolvimento entre eleitos e
eleitores, pelo apojo solicitado e prestado, transcende a dirnensão funcional e’
politica, implicando tudo quanto envolve a realizaçâo humana da coinunidade em
tudo o que de comum, familiar, vicinal e matricial possui.

Não se pode, consequenternente, confundir-se e sobrepor-se realidades distintas,
como são as que integram os nücleos urbanos e as zonas predominantemcite rurais.

E no tipo de poder local português descrito acima e no futuro que para ele se
antevé que importa reflectir.

Náo se deve desfazer o que o hornern fez bern. As reformas são para rnelhorar o
que o homern fez menos bern: rnclhorar não é destruir. Alias, no preâmbulo do
“Documento Verde” ficou escrito quo CC( •.) os probleinas e os bloqueios jamais se
resolverào negando a realidade. E urgcnte assurnir e preservar o que estd bern (...)“.

Assirn, a reforrna administrativa do poder local em curso visa a meihoria da
gestão do território e nfto provocar distorçOes nesta gestão. Visa ainda e, sobrernaneira,
rnelhorar a prestaçäo de serviço püblico aos cidadãos e nao entravar as respostas as suas
necessidades e pretensOes, afastando-os dos eleitos e de respostas rápidas aos seus
anseios.

A agregaçAo a freguesia de Amares, que foi proposta, discrimina
negativamente esta freguesia de Figueiredo.

Por que razäo ë agregada esta e não outras de idénticas tipologia, natureza e
caracteristicas? Por que razào, em norne do curnprimento da percentagem do agregação
de 50% de fregucsias no nücleo urbano ë sacrificada a identidade desta freguesia e nào a
identidade de vdrias outras ? Quo estudos, fundamentos e motivos consubstanciam esta
agregação proposta?



Para aléni de tudo, Arnares tein inn nücleo urbane onde se encontra 0perirnetro da Vila de Amares. Logico e juntar o que ó estruturalmente urbano.Deixar que a reforma das restantes tipologias se efectue em obediência a naturezaprópria.

A freguesia de Figueiredo tern urna identidade própria, de muitas centenasde anos de existência, no so vendo qualquer razo para ser destrulda, quer emnome da coesäo territorial, quer em nome da racionalizaçilo do serviços, quer emnome de qualquer poupança econóniico-financeira.

CONCLUINDO,

Tornando corno base os imperativos consagrados na Lei 22/2012, de 30 de Maio,é seguro concluir que:

1. A freguesia de Figueiredo no poder sei’ consideracla liigar urbano, dado no icr
populacao igual ou superior a 2.000 habitantes, conforme determina o n° 1 do
artigo 50 da Iei;

2. No está inelulda no anexo II da lei publicada e, portanto, no aparece al
definida como lugar urbano (n° 1, do artigo 50 da lei);

3. A agregaçao a freguesia do Amares proposta no aprofunda a capacidade do
intervenço da Junta do Freguesia, antes, pelo contrário, cria distanciarnento
entre cidados e eleitos, gera constrangirnentos no tratarnento das mültiplas
quest5es quo é preciso resolver, retira eficiência nos scrviços prestados e a
prestar (artigo 2° da lei);

4. Corn tal agregaço deixariarn de ser cunipridos os desideratos contidos nas
ailneas constantes do artigo 2° da id.

5. A freguesia tern urna manifesta predominância rural.
6. Por isso, a s’atisfaco do agregaço de freguesias corn especial incid8ncia nas

areas urbanas, corno duo na alinea f), do artigo 20 da lei, e o cumprimento da
reducao a 50% do nürnero de freguesias cujo territOrio se situe no mesmo lugar
urbano, como impöe a ailnea c), do artigo 6°, no conceiho de Aniares, no
implica, nem pode implicar, a agregaco desta freguesia a qualqucr outra, por
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existirern soluçöes que se coadunam meihor coin a rcalidade e cumprern meihoras irnposiçöes legais;
7. 0 rnunicipio de Arnares tern urn nic1eo uLbano central, onde se situa o perimetroda Vila, cjue corno tal deve ser atendido no rigoroso cumprirnento da lei,

Assirn, dado que a Assernbleia Municipal terá quc aprovar e enviar parecerpara a Assembicia da Repñblica ate 15 de Outubro próxirno e de forma a queexista sintonia de pensamento e de vontade val ser apresentada a Assemblela deFreguesia uma proposta COffi Os pontos resumidos acima expostos, para discussio evotaçäo.
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ASSEMDLEIA DE FREGUESIA flU FISCAL
Avenida AntOnio variaçOes 115

4720 - 440 FISCAL

Ex.mo Senbor
Presidente da Asscmbleia Municipal

Largo do Municipio
4720 — 058 Amares

E,zrtda E?t; 2012
Assunto: Reorganizaçäo Adininistrativa Territorial Autirquica 2eq - 1321/ 20:12Parecer da Assembleia de Freguesia de Fiscal a fOE/ 2012

C1a:± .
1J3IL(VJ,. E::P

A Assemblcia de Freguesia de Fiscal, reunida em sessAo ordinária no dia 30 deJunho de 2012, apes tcr debatido o ponto nCmero chico da ordem de trabalbos —Reorganizaçäo Administrativa Territorial Autarquica — que mereccu várias intervençôcs epcdidos de esciarecimentos sobre o quc estava previsto para o Concelho de Amares econcretamente para a Frcguesia de Fiscal, deliberon por unanimidade náo dar parecer, einanifcstou-se no sentido de quc se nAo houver consenso na Assemblcia Municipal cntre asFrcgucsias abrangidas pcla agregação, a Freguesia de Fiscal, reprcsentada pclo SenhorPresidcntc de Junta opte pcla abstcnçao. — —
—

Fiscal, 29 de Julho de 2012

0 Presidente cia Assembicia cia Frcgucia ile Fiscal

C1AbPd a
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Armando Campos Jesus

Presidente da Assemblela cie FregOesi de Goäes

Eiflra2a f*t4’OiAv De S7iap, 9
P0 5ctteIwz,ta

C,,

.472O-4 Gofle—Amares
ont u

%

fsOw3bAaQ

Municipso de Amates 4
Largo do Municiplo

4720 osqi&m?rs .

Data O2dejuthod? 2012
%.
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. ; ..-.. \ , \Assunto Parecer sabre a Reorgngaçäo MninistratJvflerdtèrl?J AutárqJca
\

?

%
) \Exs, Senhores, en,jesposta ao vosso pfJcq cIrc9Iar de sØs4p)unho eite pn sobe qs’untoeyjç eflrafj, a AsembfeIa desta fteqsja após reutdAp 1dMte e novç de Junho, emititi p\ seuinf’&precer

%-

4

a Segundo a art 4 cIa L’el j 22/2012 de 30 Qerr4a teoiprfliaço açipi1n1&tratnaterritorial autárquica inipHc a grepçâo cpfrj4es1as a concretizar iur refëNnclaaos limites territortais do respetivo munlcfpio,4gupdo parâmetrcs dq agregagodlferepcladps em fuqcäo c$o numero tie hab1tante eda densidde popu!acloadecada municiplo” De ac9rçio com estes parãrneros de c1assIfIcaco, a freguesla deGoes loclul-se no nivel 3
I Rejeita .qu1quer proposta n’os.etitido cia xtkiço u agregaço da Freguesa porque“ corisjderatque a fregue3la apresenta atJv1ddes :6m1ca5 ativas ‘no rayo dacontrØb ivii,’ capintyia, com(rtiq, ivLLc!° hotøiar{a, ewpess 4e>rtranspofl€s, tern a ‘ccza9s,. totalrn?nte djs, bons acessos, prpfcuaslnfraestruturas e diversas yalénclas e assoç1as,

3 So deste modo assegur uhia poiftica dpmdm1dade a populacâo, respeltacabairytente a sua Identidade cultural, social e’gogr4flca

Sem mals, os meus sinceros cumprlmentos, -

o Presidente da assemblelp de trjguesia de Goâes

il/nj3 a&
(Armando can4t%$us)/
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ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE LAGO
MUNICIPIO DE AMARES

Rua Secte da Junta, 113
Telet / Fax 253 324 538

2 mail Junta lago anlares@sapo p1

Exmo Senhor Presidente do;
Assemblela Municipal de Arnares
br. Alves Esteves
Largo do MunicIpio
4720-058 AMARES

Assunto: Reorganizoço Administrativa Territorial Autárquico
Porecer do Assemblela de Freguesia de Logo, referidono n°4 do artigo n°11 da Lei 22/2012.

Exrno. Senhor Presidente,
A Assembleici de Freguesia de Logo, no sequncia de V. oficio circularde 6.6.2012, onde solicita o parecer deste Ôrg& acercc do assunto supra, eterido dthatido a Lel supro no sua reuniaTh ordinória de 22/6/2012 vern poreSte melo cornunicar que;

A Assemblela de Freguesia de Logo mostra-se receptiva aagregaco corn outras freguesias mediante condices a esciarecer.

Sem outro assunto, aceite os meus curnprirnentos

0 PresjdehtaAssembleia

(AccIcio Pinhei.otres)

\ .:‘

S. R.

472O53O LAGO

GraIinaIAuoa

FoimatO A4



Assembleia de Freguesia
de Paredes Secas
Conceiho de Amares

Presidente da Assembicia
Municipal de Amares

V/Ret. N/Ref. Data:
OF. AG-8 2O12-O914

Assunto: “Envio de acta da Apreciação da Lei 22/2012”

Virnos por este meio enviar a V/Excia. enviar a ata relativa aapreeiacAo da Lei n° 22/2012.

Sem outro assunto de mornento,

Corn os meihores oumprimentos,

o Presidente da Assembleia de Freguesia,

Rjia th 1grja * Fregu*sh de Paredes Secas * 4’72QO62 AMARES *



Ata ordinária da reuniäo do mês de Setembro

.Ao segundo dia do més do Setembro do ano do,s mi e doze, pflove honis, ncsla sede do junta reuniu a Assernhlcia do 1reguesia doParedes secas corn a seguinte ordeni do trabaihos:

1°Ponto: I.eitura e aprovaço da ata da reuniâoanLerior.

2° Ponto: Apieciaço da Lei 22/20 1.2, norneadamente,jnço/extinço do fi’eguesias.

.3° Ponto: Ou!ros assuritos do interesse cia Freguesia.

I)epois de todós o presentes tei-ern ocupado OS seus lugares Icu-se aata da rcui1jo anterior e deu-se inicio aos trabaihos
Depois de. lida e analisada a Lei 22/2012 r1ativ a reorganizaçãoadministrativa territorial autárquica a Assembleia de Preguesia no so opöea. reorganizaci. No entanto, corn este modelo de reorganizacoadministrativa quo so encontra em curso, sera. necessário ter em conta, quoeste modelo vai trazer empobrecimento financeiro e ainda oempobrecimento democrático da populacão, pois o podei’ local saIra aindamais enfraquecido de todo este processo.

0 quo esta Assembleia de Freguesia entende é que ao haver urnareorganizaçäo adminjstratjva o modelo deverá ser outro e nâo o quoactualmente está em curso, pois este nâo trará grandes beneficios e acabarácorn a identidade das freguesias, identidade essa que se pretende preservar.E tambérn esta assernbleia entende quo deveria haver (em caso de junçâodas freguesias)urn estatuto quo defende-se Os interesses das freguesiassendo des: ser eleito representantes clas rnesmas corn poderes para ton]ardecisöes,. zelar polo património subscrever e assinar docurnentos parapopulaçào, etc....
Por 1tirno, mas não menos importante, entende esta Assernhleia deFreguesia não ter sido eleita corn mandato para liquidar a freguesia. Esta éurna decisão de tamanha importância e complexidade que nâo pode serdecidida pela mesma. A Assembleia de Freguesia foi eleita para gerir afreguesia e no liquidá-la.
Em surna, a Assernbleia cle Freguesia não so ope se a reorganizaçäoadministrativa territorial autárquica, mas entende que o modelo quo sepretende impor näo será o rnais adequado e poderá mesmo traduzir-se nurnagravamento d a desertificação, enfraquecendo a democrac ia representali v ano nivel mais prOximo da dernocracia participativa, coma é a poder local.



p

Relatjvo ao terceiro pofflo não houve assuntos a tratur.

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão sendo esta ala lidse aprovada em minuta pelos presenies
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ASSEMBLEIA DE FEGUESIA DE PROZELO

ATA

Aos vinte e cinco dias do mês de Junho de dois mu e doze pelas vinte e uma hora na
sala de reuniOes da Junta de Freguesia de Prozelo, renui-se a Assernbleia de Freguesia
corn a seguinte ordem de trabaihos:
Ponto urn: Reorganizaço Administrativa Territorial Autárquica, tendo em a1enco a Lei
22/20 12, de 30 de Maio.

Esta Assernbleia foi presidida pelo Sr: Joo Paulo da Silva Martins; Estando presente os
vogais: José Manuel Maia Pinheiro; José de Araüjo Pirnenta; Fernando da Silva
Ferreira; José Luis Pereira Oliveira G’onçalves. Foi aberta a sessilo corn a discussäo do
ponto ünico: Reorganizaço Administrativa Territorial Autárquica, tendo em atenço a
Lei 22/2012, dc 30 de Maio. Assim a posicio da Freguesia face a Reorganizaco em
que foi proposto a agregaçäo desta Freguesia a Freguesia de Ferreiros, tendo sido
considerada como lugar urbano, desta forma a assemblcia de Freguesia näo aceita ser
considerada como lugar urhano dado nâo ter populaco igual ou superior a 2000
habitantes, conforme determina o a° 1 do artigo 5° da lei e no se encontra includa, no
anexo II deste artigo, como lugar urbano.
A agregaco de Prozelo a Freguesia de Ferreiros nâo alcança qualquer urn dos objetivos
definidos no enquadramento legal apresenlado, designadamente, Os contidos nas ailneas
constantes do artigo 2° da Lei; efetivamente esta agregaçio riio melhora a capacidade de
intervenço junto dos cidados residentes, antes, pelo contrário, gera dislanciamento
entre cidadiios e eleitos, gera constrangimentos no tratarnento das miltiplas questöes
que é preciso resolver, retira eficiência nos scrviços prestados e a prestar; Esta Freguesia
tern urna rnanifesta predominância rural. A satisftço da imposiço percentual legal de
50% de reducäo das freguesias consideraclas lugares urbanos nào implica, nern pode
implicar, a agregaço desta Freguesia a qualquer outra, posto que deve ser atingido nas
freguesias cujo território se situe no rnesrno lugar urbano, conio impöe a allnea c) do
artigo 6° da Lei; tal agregacio dcve ser efetuada, como determina a alInea f), do artigo
6° da id; ta) agregaçao deve ser efetuada, corno determina a alinea f) do artigo 2° da lei,

corn especial incidência nas areas urbanas”, näo se podendo incluir a Freguesia de
Prozelo nesta tipologia, salvo se nela for inclulda a major pane das Freguesias do
Concelho; o munidipio de Amares tern urn micleo urbano central, onde se situa o
perIrnetro da vila, que preenche os requisites dc agregaço.



A Preguesia do Prozelo nâo aceita a proposta de agregaço apresentacla e repudia a sua
apIicaço por näo se coadunar corn a apIicaço da Lei e ferir gravernente a identidade a
quern tern direito e a sua natureza predorninante; A Freguesia do Prozeo nào aceita ser
descriminada face a outras Freguesias corn as rnesmas caracteristicas.
Para impedir a agregaço proposta, a Freguesia de Prozelo usará todos os rneios legais
possiveis. Assirn esta Assernbleia sugere que sejarn agregadas as Freguesias ciue
realmente so de nalureza urbana.
E nada mais havendo a tratar den-se por encerrada a sesso, da qua! foi Iavrada a
presente ata e assinada por todos os elernentos presentes.

Presideiite da Assernbleia de Freguesia

Z4&/L4
(Joo Paulo da Siiva Martins)

Vogal

ctMLJ4
(José Manuel Main Pinheiro)

Vogal

S )
g

(.3 (José de Araij Pimenta)

Vogal

(Fernando da Silva Fcrrcira)

Voalj

\ (José Luis Pereira Ojiveira Gonçalves)



FREGUESIA
DE PROZELO

CONCELHO DE AMARES

JUNTA DE FREGUESIA DE PROZELO
CONCELHO DE AMARES

EX.MO SENI-JOR

Prcsidentc da Asscinblcia Municipal de Amares

ASSUNTO: Reornz;çiTh Admnistri ivi

A IunU.i Ic li (lepois di reinifio (hi Asse ibIea dc Freguesia e depois de tomar
(hi ua opinio, iuis innbëm p onunciarsc sobre o assunto.

Assieu clahoninios urn dncurnciiio que vai cm .inexo i ucLa da Assembleia o qual
ost;iaiiios qiie losse I)ei innI isado e pondciado

Scm Oil! 10 flSSU iito (1i lflOflCi1L()

Gratos pcia vossa atcnçio

Prozelo, 24 do Agosto do 2012

A Pr idente da Junta

/
(MAR!A FILOMNA DA SILVA ARAUJO)

Rua Abllio da Cunha Alves n° 14 Prozelo, 4720-620 PROZELO AMARESTelefone: 253991933; Fax: 253991933; Email: jfprozelo@iol.pt



FREGUESIA DE PROZELO

Aplicacao da Lei 2212012, de 30 de Majo, corn vista a reorganização
adminIstrativa territorial autárquica

PQSIçAO DA FREGUESIA FACE A RE0RGANIZAçA0 EM DISCUSSAO

Decorrente do memorando da “Troika’ e do inerente acordo celebrado
corn o Estado Portugues foi estabelecida a necessidade de se proceder a
reorganizaçâo admin istrativa territorial a utárquica.

Para esse efeito, em primeiro lugar, o Governo elaborou o chamado
“Documento Verde da Reforrna da Administraçao Local”, distribuldo pelo
Gabinete do Ministroadjunto a dos Assunto Parlamentares. Em segundo lugar,
foi apresentada a Assembiela da RepbIica a Proposta de Lel 44/Xll, onde o
Governo procedeu a exposiçäo de motivos para a anunciada reorganizaçao
administrativa territorial autárquica. Por fim, foi publicada a Lei 22/2012, de 30
de Maio, qua define os principles e conceitos e prescreve as imposicOes qua
em cada municiplo devem ser observadas.

A Câmara Municipal de Amares, no cumprimento da necessidade de
proceder a reorganização das freguesias do municIpio, estabeleceu coritactos
corn as freguesias, através dos respectivos Presidentes de Junta, e organizou
reuniöes para apresentaçao e aplicaçao dos parâmetros enunciados.

De acordo corn o estipulado na lel o conceiho de Amares pertence ao
nücleo de municIpios de Nivel 3, porque tern menos de 25.000 habitantes e
possui uma densidade populacional inferior a 500 habitantes por Km 2.

Assim, na jltirna reuniào havida na Câmara MunicipaL fol apresentada
uma proposta tendente a agregacão de Prozelo a freguesia de Ferreiros.

A presente proposta surpreendeu a Presidente da Junta que au
representou a freguesia.

E que esta proposta apresentada deu como certo e aplicével que a
freguesia de Prozelo se enquadra na definicao de aglomerado urbano e qua,



enquadrando-se na deflniçao de aglomerado urbano, teria de ser inciulda,
juntamente corn Amares, Ferreiros e Figueiredo, no “niicIeo urbano
central”.

Tendo em conta que a lel determina a redução a 50% das freguesias do
aglomerado urbano, a solucao encontrada foi a de se proceder a agregacào
desta freguesia de Prozelo a do Ferreiros (esclarecendo-se que a reclucão a
percentagem de 50% implicaria a agregaçâo do Figueiredo a freguesia de
Amares).

Para esta formu(aco proposta de agregaçao de Prozelo a freguesia do
Ferreiros näo fol transmitida urna justificação plausivel nem dadas explicaçOes
quo contivessem os motivos para tal procedimento.

Apenas so utihzou como critérlo a determinacão legal do
obrigatoriedade de reduçao a 50% das freguesias do aglomerado urbano.

No entanto, nâo fol fixado a conceito de “nücleo urbana central”, näo foi
estabelecido o criteria para a consideraço das freguesias coma “locais
urbanos” e nada ficou determinado sabre a destino do perimetro urbane
constituldo pela Vila de Amares, existente ha muitas décadas.

A Freguesia de Prozelo não pode nem deve concordar corn esta
proposta, tern obrigacao de par em causa o critério, unicamente aritmético, do
reducao das freguesias e, principalmente, no pode concordar corn a
consideracao do quo a freguesia de Prozelo se enquadra na definição do
aglornerado urbano.

Acima de tudo, impOe-se discordar da conclusão do quo a freguesia
de Prozelo so encontra inclulda no “nicleo central urbano”, tal como é
definida esta tipologia do aglomerado.

A Junta do Freguesia de Prozelo aprofundou a assunto e pode concluir,
corn total segurança, que esta proposta do agregação a freguesia do
Ferreiros nao obedece a Lel 2212012, de 30 de Malo, aprovada para o
efeito.
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Em prirneiro lugar, embora se situe na proximidade da zona urbana
conceihia e, por isso, possa considerar-se que faz parte do nicleo de
freguesias do “aglomerado urbano principal’1,a freguesia de Prozelo não deve
ser incluida no “aglomerado urbano central” do municiplo. Assim, desde logo, a
proposta apresentada enferma do erro de confundir estes dais tipos de locals,
considerando que se trata de situaçoes iguais quando, na reaHdade,
“aglomerado urbano central” e “aglomerado urbana principal” contemplam
noçoes e conceitos completamente distintos.Cu seja, pormenorizando, “aglomerado urbano central” é a
compreendido no perimetro da Vila de Amares, enquanto ao “aglomerado
urbana principal”, pertencem ou podem pertencer várias freguesias tais coma,
para além de Prozelo, designadamente, as de Carrazedo, Besteiros, Caires,
Figueiredo e, porventura ainda, Rendufe e Dornelas.

Em segundo lugar, a referida proximidade ao perimetro urbano central e
a pertenca ao perImetro urbana principal não diferencia a freguesia de Prozelo
das demais freguesias de predominância rural.Essa proximidade não Ihe tern conferido indices de desenvolvimento

económico e social mais elevados porque não tern predominãncia de
actividades econômicas que se sobreponham a sua natureza rural, em que a
actividade agricola é ainda a maior e em que, naturatmente, a espaço agricola
é esmagadoramente superior a qualquer outro,

Para além de tudo, as exigéncias dos cidadãos habitantes desta
freguesia são diferentes das apresentadas nas zonas tipicamente urbanas. As
exigéncias da freguesia não se compaginam corn as exigéncias de urn
aglomerado urbana.

Na verdade, a procura dos ôrgãos da autarquia nas zonas urbanas visa
a satisfacao de necessidades essencialmente administrativas e quando
ultrapassa estas e a Câmara e as seus Serviços a acudir directamente arespectiva satisfacão, par se tratar de questOes relacionadas corn urbanismo e



4

urbanizaçao, por respeitarem, por exemplo, a defeitos de pavimento de ruas, a
passeios deteriorados, a faihas no abastecimento de água ou no saneamento
püblico, etc, etc.

Diferentes, manifestamerite, SO os apelos aos órgos autãrquicos no
mundo rural, onde as necessidades a satisfazer comportam variedade
inenarrável. E ao Presidente da Junta ou a Junta que se reclama a lâmpada
estragada num poste de iluminacäo, que se pede a reparacão do caminho corn
mau piso, que se solicita a resoiucao de litigios entre vizinhos, que se
apresentam necessidades que trariscendem as suas competéncias, muitas
vezes do foro religioso, pessoal, familiar

Nas freguesias rurais Os autarcas acodem a necessidades de mi[tipIa
espécie. E impossIvel estabelecer liniltes a actuaçao dos autarcas locals, no
mundo rural, ao serviço das freguesias, posto que transcendem os limites
politicos e assumem dimensöes de apolo de importância indescritIvel. De uma
forma ou de outra, o envolvimento entre eleitos e eleitores, pelo apoio
solicitado e prestado, transcende a dimensão funcional e politica,
implicando tudo quanto envolve a realização humana da comunidade em
tudo o que de comum, familiar, vicinal e matricial possui.

Alexandre Herculano, citando urn autor estrangeiro, na História de
Portugal que escreveu (Volume Quarto) diz que a autarquia (entenda-se a
freguesia) parece ter saido das mãos de Deus, Isto porque, a freguesia tern
historicamente uma origem espontânea e natural e acabou por se organizar
corno urn prolongamento do nicleo familiar, como emanacao de fOrmulas de
unidade entre grupos de familias.

A organizacao e evoluçao das freguesias nao aconteceram, no mundo
rural, por imposiçao administrative superior ou por disposicao legal. As
populacoes enraizaram-se ao seu lugar, envolveram-se num sentir comum
emergente dessa mesma raiz local, da mesma matriz histOrica, do mesmo
sentimento de pertenca ao lugar. Por tudo isto, a estrutura local que a freguesia
comporta O aquela que está mais prOxima do povo é nela que se partliham as
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mesmas caréncias, os mesmos anseios e se vive as rnesrnas ambiçOes e
frustraçOes,

Assim sendo, é justo dizer quo não pode ser destruida, corn critérios
arb[trãrios, a rnatriz histórica de cada freguesia, a sua identidade própria
resultante dos sentirnentos quo acarretaram o seu evoluir ate aos dias de hoje.

Neste sentido, importa realçar quo no preârnbulo do “Docurnento Verde”
ficou escrito que “(, .) os problernas e os bloqueios jarnais so resolveräo
negando a realidade. E urgente assurnir e preservar o que está bern (...)“.

Ora, a reforma adrninistrativa do poder local em curso tern objectivos
traçados nos vários documentos que a suportarn: visa a rnelhoria da gestão do
território e näo provocar distorçOes nesta gestão; visa ainda rnelhorar a
prestação do serviço püblico aos cidadaos e näo entravar as respostas as suas
necessidades; visa racionalizar decisoes e nao afastar os cidadaos dos seus
eleitos e do respostas rápidas as suas pretensOes.

A agregaçäo a freguesia de Ferreiros, que fol proposta, discrimina
negativarnente esta freguesia do Prozelo.

Fica a freguesia do Prozelo, ao perder a sua identidade prôpria,
prejudicada perante outras freguesias do idéntica natureza e tipologia, sem
justificaçâo para este sacriffcio e, portanto, corn manifesta injustiça relativa e
clara desproporçao de tratarnento.

Pode concluir-so quo a agregaçao proposta, de Prozelo a freguesia do
Ferreiros, nao obedece corn rigor aos parâmetros definidos na Lei, antes, pelo
contrário, so baseia em critérios aleatários e arbitrArios a quo a freguesia näo
adere.

Para além de tudo, Amares tern urn nâcleo urbano onde se encontra
o perirnetro da Vila de Arnares que preenche a imposição percentual
fixada.
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A freguesia de Prozelo tern uma identidade própria corn muitas centenas
de anos de existência e que näo deve ser destrulda.

Não é corn a agregaçao proposta que se imptementa a coesâo territorial
do municipio, que se procede a racionalizacão de servicos, que se alcanca
qualquer poupanca económico-financeira,

EM CONCLUSAO:

I. A freguesia de Prozelo não pode ser considerada lugar urbano,
dado não ter populaçáo igual ou superior a 2.000 habitantes, conforme
determina o n° I do artigo 5° da Lel 22/2012, de 30 de Malo, e não so
encontra inctuida, no anexo II deste artigo, como lugar urbano;

XI. A agregaçâo de Prozelo a freguesia de Ferreiros não alcanca
qualquer urn dos objectivos definidos no enquadramento legal
apresentado, designadamente, Os contidos nas ailneas constantes do
artigo 2° da tel;

XII. Efectivamente, esta agregaçao nao meihora a capacidade de
intervencão junto dos cidadâos residerttes, antes, pelo contrãrio, gera
dIstanciamento entre cidadãos e eleitos, gera constrangimentos no
tratamento das mültiplas questOes quo é precise resolver, retira
eficiência nos services prestados e a prestar;

Iv. A freguesia tern uma manifesta predominância rural.
V. A satisfação cia imposição percentual legal de 50% de redução

das freguesias consideradas lugares urbanos nao implica, nem pode
implicar, a agregaçao desta freguesia a qualquer outra, posto quo dove
ser atingida nas freguesias cujo territOrio se situe no mesmo lugar
urbane, come impOe a alinea C), do artigo 6° da tel;

VI. Tat agregaçäo dove ser efectuada, come determina a alinea f), do
artigo 2° da tel, “corn especial incidéncia nas areas urbanas”, näo se
podendo incluir Prozelo nesta tipologia, salvo se nela for includa a major
parte das freguesias do concetho;
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VII. 0 municIpio de Amares tern urn nücleo urbano central, onde se
situa o per(metro da Vila, quo preenche Os requisitos de agregaçäo.

Considerando quo foi determinado que a Assemblela Municipal terá quo
aprovar e enviar parecer para a Assemblela da Repüblica ate 15 de Outubro
p rôximo,

Considerando quo urge apurar a vontade da Assembleia do Freguesia,
como expressao maxima da expressão popular dos cidadãos, é apresentada
sobre o assunto uma proposta para ser discutida e votada, que se apresenta
em anexo.

/(

5o



PARECER DA ASSEMBLEA DE FRE3 UESIA DE RENDIJFE ACERCA DO PROCESSO DE
REORGANIZAçAOADMINISTRATIVA DOTERRITORIO DAS FREGUESIAS CONFORME N.4 DO

ART.9 11 DA LEI 22/2012 DE 30/5

A Assembleia de Freguesia de Rendufe decidlu por maloria emitir urn parecer desfavorável
relativarnente a impIementaco da Lel de reorganizaçâo administrativa do territOrio de
freguesias, bern como, a reorganizaco pot parte da Assemblela Municipal.

Rendufe 28 de Junho de 2012-06-28
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Assemblela de Freguesia de Seramil

Assunto: Parecer sobre a Reorganizaçäo Administrativa Territorial Autárquica

No seguimento do vosso oficlo circular datado de 06/06/2012, virnos pelo presente dar o

nosso parecer:

Apesar de näo sermos contra a reforma do poder autárqulco, somos porem totalmente

contra a extinço de freguesias, No entanto fazendo cumprir a Lel n22/2Q12 de 30 de Maio,

entendernos que a haver uniäo de Freguesias, sendo quo estas seriarn Serarnil, Vilela e Paredes

Secas, vamos aqui apontar alguns argurnentos para que a sede da uniào do Fregueslas Serarnil,

Vilela e Paredes Secas, seja em Seramil:

• Temos urn edificio novo dotado das rnelhores condiçöes para servir os nossos cidadäos

principalmente aqueles que infelizmente so considerados de mobilidade reduzida.

• Urn local de acesso a internet para quo os nossos estudantes e restante populaço

possam usufruir das novas tecnologias para compensar os seus estudos, e os nossos

contribuintes possa chegar junto da administraçäo pOblica rnais facilmente para

cumprir corn as suas obrigaçSes.

• Bons espaços quo facilitarn o estacionarnento de viaturas para que as pessoas possam

estar tranquilas enquanto tratarn dos seus interesses perante o poder local.

• 0 nosso edlfIcio sede tern urn excelente espaço para inventos o rnesmo que jã
proporcionou momentos do unio inesqueciveis, ox: festas do firn do ano dos nossos

alunos do jardirn-de-infncia, festinhas do Natal, convivios dos nossos habitantes e

habitantes do freguesia vizinhas,

• Urn espaço para prática de desporto dotado corn ilurninaço, balneärios e vedado nas

suas laterals.

• Ternos a Aldeia turistica do Urjal quo th um cartäo-de-visita para a freguesia e concelho,

sendo que é utilizada por um jä significativo nürnero de turistas nacionais e näo sO.

• Urna retroescavadora quo intervém em diversas areas, nomeadamente ao nIvel de

limpeza de estradas/carninhos municipais e florestais, tern parqueamento para a

rnesrna e local do arrumos para as suas ferrarnentas,

Perante estes argumentos, entendemos quo reunimos as rnelhores condiçöes para receber a

Unio do Freguesias Serarnil, Vilela, Paredes Secas sem que para isto seja preciso efectuar

algurn tipo de investirnento em infra-estruturas para receber a sede da unlo de freguesias.

Este parecer fol submetido a aprovação da Assernbleia de Freguesia na sessäo ordinária do

19/06/2012.

Agradeço, desde á a V. atençào
me subscrevo do V. ExM.



Assemhleia de Freguesia de Santa Maria da Thn’e
Junta de Freguesia

Ex.mo; Sr.(a)
Presidente da Assembleia
Municipal de Amares

Jorge Manuel Vieira Arantes, Presidente da Assembicia de Freguesia.
usanclo da Competéncia que a Lei me confere, e dando resposta ao solicitado por vossa Ex

cia, no vosso Oficio, relativo a reorganizaçâo Administrativa, das Freguesias, darnos

conhecimento das nossas opiniOes e em conformidade corn o parecer da Junta desta

Freguesia, apresentado em Reuniâo desta Assembicia de Freguesia realizada em 15 Julho

de 2011, pelas 10.00 horas, depois de analisar e discutido qual será o futuro da nossa

Freguesia.

!°- atendendo a nossa unidade Geográfica, situada entre dims grandes Freguesias, e

precisamos de percorrer cerca de 15 quilómetros para a cede do conceiho, descordando

ainda corn os. dados dos ültimos censos, de 2010, a nossa populaçâo tem aurnentado, e

ainda pelas nossas condiçOes já criadas descordarnos por completo.

2°- temos uma gestäo sOlida sern dividas, temos transporte püblicos com qualidade,

apoio aos idosos, e crianças, corn Ati, corn todas a valéncias comunitárias de Sócio

Culturais, corn atendimento de serviço de Enfermagern. Sernanal, etc.

----(A) pelo já deserito, ficon provado e deliberado por unanimidade por todos os
presentes quc pretendemos continuar independentes.

----(B) tambéin desconbecemos as regras do art. 144° do código civil, e porque o
decreto Ici, nos obriga. anexaçfto

----( C) (se a id nos obrigar sugerhnos a anexaçAo ii vizinha freguesia de Fonda.

Aproveitamos para endereçar os nossos cumpnimiC

Santa Maria Torre 01 de Setembro de 2012

o presidenta da Assembleia -, ..t A’
o presidenta da Junta__________________________________
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Ata da reuniäo do mês de Junho

Ao vigésimo sexto dia do niês de Junho do ano dois mu e doze, pelas
vinte e urna horas, nesta sede de junta reuniu a Assembleia de Freguesia
corn a seguinte ordern de trabalbos:

1° Ponto: Apreciaçäo da Lei 22/2012,
j unçâo/extinção de freguesi as.

nomead amente,

2° Ponto: Outros assuntos de interesse da Freguesia de Vilela,

Depois de todos Os preentes terern ocupado os seus lugares leu-se a
ata da reuniAo anterior e deu-se inIcio aos trabalhos

Depois de lida e analisada a Lei 22/2012 relativa a reorganizaçâo
administrativa territorial autárquica a Assembleia de Freguesia nào se
opOes, scm mais, a reorganizaçâo. No entanto, entende ser absolutarnente
pertinente saber quais Os benéficos que a mesma trará tendo em conta que
ja atualmente se denota, nomeadamente, falta de transportes püblicos,
escassez de zona de construçâo, desertificaçao e afastarnento da populaçKo
jovern. Note-se que ate as escolas já foram “retiradas” a freguesia o que
accntua aquela referida desertificaçAo e ausência de juventude.

Näo se pode esquecer que nos iMtirnos anos, e sucessivarnente, tern
sido cortadas verbas as freguesias. Assirn, as freguesias estào cada vez rnais
desprotegidas e pobres. Este problema poder-se-á agravar ainda mais corn o
modelo de reorganizaçäo administrativa que se encontra em curso. Além
deste empobrecirnento financeiro em causa está ainda em jogo o
empobrecimento democrático das populaçöes pois o poder local sairá ainda
mais enfi’aquecido de todo estet processo.

Saliente-se que o relacionamento dos vários fi’egueses das freguesias
vizinhas a de Vilela é muito saudável e de forma alguma está em causa. 0
que esta Assernbleia de Freguesia entende é que a bayer uma reorganização
administrativa o modelo deverá ser outro e näo o que atualmente está em
causa, pois este nao trará grandes beneficios e acabará corn a identidade das
freguesias, identidade essa que se pretende preservar.

Por ültimo, mas nâo menos importante, entende esta Assemhleia de
Freguesia não ter side eleita cam mandato para liquidar a freguesia. Esta é
uma decisâo de tarnanha importância e complexidade que nâo pode ser
decidida pela mesma. A .ssernbleia de Freguesia IN eleita para
governar/gerir a freguesia e nio Iiquidá-la não pretendendo assumir o Onus
de ser associada a tal liquidaç?.o.

Em surna, a Assembleia de Freguesia não se opOe scm mais a
reorganizaçäo administrativa territorial autárquica mas entende que o
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modelo que se pretende impor nâo será o mais adequaclo e poderá mesmo
traduzirse nurn agravarnento das assirnetrias regionais e da desertificaço,
enfi-aquecendo a democracia representativa no nivel mais próximo da
democracia participativa, como é o poder local.

No quo ao 2° ponto da ordern de trabaihos diz respeito do salientar
quo o Sr. Presidente da Junta inforrnou todos os presentes cia sentença
relativa ao litIgio judicial entre urn particular (Sr. Manuel dos Santos) c o
MunIcio do Arnares tendo aquela dec.idido que o carninho em causas nos
respetivos autos se trata de urn carninho piThlico (Carninho da Salvadoura).

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão.

Dado a urgência e pretendendo evitar quaisquer delongas a presente
ata foi aprovada em minuta.

/r Jf


